


César Gyalbo, Psicoterapeuta Espiritual, 
nos fala a respeito do parto cósmico 
que nos leva ao plano do Espírito.

Assim como o parto físico das nossas mães, 
esse nascimento sutil muitas vezes também 

não é isento de dores.



Deixar as nossas zonas de conforto e optar pelo certo, 
e não pelo que nos é vantajoso,

requer autodisciplina, discernimento e muita 
força de vontade.



O fenômeno do nascimento humano, 
da chegada de uma alma neste mundo,
é o resultado da união de dois seres.



É através do parto terreno
que a matéria recebe o espírito 
para mais um ciclo de evolução 
terrena,
recebe mais um “passaporte” 
para viver
um tempo neste reino humano.



Este novo ser cresce, transforma-se em criança, 
em jovem, em adulto, em ancião até que,

num dado momento, passa por um novo 
nascimento, desta vez para o lugar de 
origem,

através do fenômeno que conhecemos por 
morte.

Para depois retornar...



Os budistas chamam este 
fenômeno de Roda da Vida
– o ciclo das encarnações.



Na verdade, toda a nossa existência, 
desde o nascimento neste mundo até a 
morte,
é permeada de várias pequenas mortes e 

renascimentos simbólicos.



Os ritos de passagem, esquecidos 
no nosso mundo moderno,

mas preservado nas sociedades 
tradicionais, retratam essas mortes e 
esses renascimentos através de 
cerimônias de passagem
da infância à puberdade, por 

exemplo, onde a primeira menstruação 
marca,

nas meninas, o ingresso no 
mundo feminino,

e um desafio de coragem marca, 
nos meninos,

o ingresso no mundo masculino.



Destes renascimentos por que passamos 
enquanto encarnados,

o mais importante de todos é o 
espiritual.



O renascimento espiritual marca
o “acordar” e representa o passo inicial 

para sairmos definitivamente
da roda da vida, do reino de sofrimento.



Este nascimento é 
diferente, pois depende
das nossas consciências, 
da nossa abertura

à chegada de um Mestre, 
de um Caminho...



O “parto cósmico” só se dá quando 
confiamos e dizemos sim à 
existência e ao Caminho.



Nesse momento,
dá-se o renascimento 
espiritual e, a partir daí,

começa um novo nascimento,
uma nova infância

e uma nova maturidade.



Mas o renascimento espiritual
não termina com o que conhecemos como 

morte.

A morte deixa de ser temida
e passa a ser reconhecida como parte
deste ciclo vital terreno, mas é 
somente e tão somente uma 

passagem.



O “parto” que nos leva ao plano espiritual, 
assim como o parto físico das nossas mães, 
muitas vezes também não é isento de dores.



Deixar as nossas zonas de conforto 
e optar pelo certo,

e não pelo que nos é vantajoso, 
requer autodisciplina, 

discernimento e muita força de 
vontade.

Vale 
repetir:



É por falta de conhecimento 
espiritual e pela falta de ética

que o ser humano vive hoje uma crise 
ecológica planetária.



Se não renascermos para 
uma nova consciência,
não veremos a maturação da 

Nova Era.



Essa outra Era, tão preconizada, 
exige mudança de atitude
em todos os âmbitos da nossa 

vida.



E, quando esse renascimento 
espiritual se der em grande escala, 
seremos fortes e poderemos viver uma 

Nova Era,
um Céu na Terra.
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